


















































































































 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo 

Plano de Atividades: Principais 
iniciativas e projetos da CIM Alto 
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PRIORIDADE I. SERVIÇOS PÚBLICOS LOCAIS E INTERMUNICIPAIS: QUALIFICAR, MODERNIZAR E 
RACIONALIZAR 

 

I.1 PACTO PARA O DESENVOLVIMENTO E COESÃO TERRITORIAL “ALTO MINHO 2020” 

 

I.1.1 Enquadramento e monitorização do global do PDCT, assegurando, neste âmbito, as 

obrigações da CIM Alto Minho contratualmente assumidas no Contrato de Delegação de Competências 

com as Autoridades de Gestão financiadoras do PDCT “Alto Minho 2020”, nomeadamente, as 

respeitantes aos contributos para o lançamento dos Avisos de concursos e monitorização global dos 

níveis de aprovação e de execução do PDCT.  

I.1.2 Apoio, Dinamização e Acompanhamento Físico, Processual, Jurídico e Financeiro. Ao nível do 

apoio, dinamização e acompanhamento dos projetos, as funções da CIM Alto Minho consistirão 

igualmente nas obrigações da CIM Alto Minho assumidas no Contrato de Delegação de Competências 

com as Autoridades de Gestão financiadoras do PDCT “Alto Minho 2020”, envolvendo, nomeadamente:  

I. Emitir parecer no âmbito do processo de apreciação da elegibilidade e do mérito das 

candidaturas, assegurando um processo de seleção em conformidade com os critérios aplicáveis 

ao Programa Operacional; 

II. Acompanhamento processual, jurídica e físico-financeiro das operações aprovadas no âmbito do 

“PDCT Alto Minho 2020”; 

III. Análise da despesa das operações aprovadas no âmbito do “PDCT Alto Minho 2020”; 

IV. Apoio de helpdesk aos promotores de operações cofinanciadas no âmbito do “PDCT Alto Minho 

2020”; 

V. Acompanhamento de auditorias realizadas às candidaturas do “PDCT Alto Minho 2020”; 



 

 
 

 

VI. Manter atualizado o Sistema de Informação, com os dados de cada operação, que sejam 

necessários para o exercício de monitorização, avaliação, gestão financeira, verificação, 

acompanhamento de irregularidades e auditoria; 

VII. Acompanhar a realização dos investimentos e a execução das ações e assegurar a interlocução 

privilegiada com os beneficiários, em todas as fases do ciclo de vida das operações. 

 

I.2 POLÍTICAS URBANAS “ALTO MINHO 2020” 

I.2.1 Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU) de Viana do Castelo 2020. De acordo 

com as competências delegadas previstas no Contrato de Delegação de Competências celebrado entre a 

CIM Alto Minho e a Autoridade de Gestão do Norte 2020 (Autoridade Urbana), no âmbito da gestão do 

“Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU) de Viana do Castelo 2020”, a CIM Alto Minho 

continuará em 2020 a proceder à análise das Operações, incluindo nomeadamente: (i) aplicar os 

critérios de seleção aprovados pelo respetivo comité de acompanhamento do PO; (ii) assegurar que a 

operação selecionada corresponde ao âmbito do fundo ou dos fundos em causa e pode ser atribuída à 

categoria de intervenção; (iii) assegurar que seja disponibilizado ao beneficiário um documento sobre as 

condições de apoio para cada operação, incluindo os requisitos específicos aplicáveis aos produtos ou 

serviços a realizar no âmbito da operação, o plano de financiamento e o prazo de execução; (iv) verificar 

se o beneficiário tem capacidade administrativa, financeira e operacional para cumprir as condições 

referidas na alínea anterior, antes de a operação ser aprovada, quando aplicável; (v) verificar se a 

operação a selecionar tem enquadramento nas elegibilidades específicas do correspondente PO, 

adequação técnica para prossecução dos objetivos e finalidades específicas visadas, demonstração 

objetiva da sua viabilidade e sustentabilidade económica e financeira; (vi) assegurar a conformidade dos 

termos de aceitação das operações apoiadas, ou dos contratos, com a decisão de concessão do 

financiamento e o respeito pelos normativos aplicáveis; (vii) verificar se foi cumprida a legislação 

aplicável à operação em causa, sempre que a operação tenha início antes da apresentação do pedido de 

financiamento à AG.  

I.2.2 Monitorização do Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU) de Viana do 

Castelo, dos Planos de Ação de Reabilitação Urbana (PARU) e dos Planos de Ação de Mobilidade 



 

 
 

 

Urbana Sustentável (PAMUS) do Alto Minho, onde se pretende continuar a efetuar o seguimento dos 

níveis de aprovação e de execução dos referidos Planos de Ação. 

1.2.3 Promoção do Desenvolvimento Urbano Sustentável, através da dinamização e da 

execução da primeira fase da candidatura Urb-en-Pact, aprovada no âmbito do programa de cooperação 

europeia URBACT, envolvendo a definição dum plano de ação “energia zero” que promova meios de 

produção e aprovisionamento de energias sustentáveis, regulados e locais. Para além da CIM, são 

parceiros Clermont Auvergne Métropole – França (chefe do projeto), o Município de Galati – Roménia, a 

Associação da Área Funcional de Bialystock – Polonia, Palma di Montechiaro – Itália, Métropole Rouen 

Normandie – França, o Município de Elefsina – Grécia, Ecofellows Ltd. – Finlândia, a Agência Nacional 

Italiana para as Novas Tecnologias, a Energia e o Desenvolvimento Econômico Sustentável – Itália.  

 

I.3 PLANEAMENTO E QUALIFICAÇÃO DE SERVIÇOS PÚBLICOS TERRITORIAIS 

I.3.1 Proteção Civil, Riscos e Alterações Climáticas. Em matéria de Proteção Civil, Gestão de Riscos 

e Alterações Climáticas, a ação da CIM Alto Minho visará, em larga medida, reforçar a capacidade de 

planeamento, apoio à decisão e disseminação de informação técnica e não técnica (com especial foco 

na comunidade escolar) adquirida através de atividades de articulação e reforço das competências 

institucionais, em particular nos seguintes eixos de intervenção: 

I. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “Protec|Georisk: Alto 

Minho 2020”, contratualizado com o PO SEUR no âmbito do PDCT “Alto Minho 2020”, 

designadamente através de um conjunto alargado de ações que visam coordenar, capacitar e 

gerir a prevenção de riscos no Alto Minho através de processos inovadores de gestão adaptativa 

e monitorização à escala da paisagem, destacando-se as seguintes ações: (i) Ação 1 - Gestão da 

Informação e do Conhecimento para a prevenção de Riscos e Redes de Observação do 

Território, abrangendo a aquisição de imagens de alta resolução espacial e reforço da rede de 

observação/monitorização do território; (ii) Ação 2 - Coordenação Intermunicipal, Capacitação e 

inovação para a prevenção, proteção e gestão de riscos, que compreenderá a execução do Plano 

Regional e Especial de Fogo Controlado e apoio à execução dos Planos Municipais; (iii) Ação 3 - 

Comunicação e Sensibilização de Riscos e Proteção Civil, abrangendo em particular a 



 

 
 

 

apresentação de programa de sensibilização orientado aos produtores de gado, gestores de 

caça e pesca, associações e gestores de baldios. 

II. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “Ariem 122+ - Asistencia 

Reciproca Interegional en emergencias y riscos transfronterizos”, designadamente através da 

operacionalização das seguintes atividades: i) Identificação dos riscos territoriais (ex. matérias 

perigosas), ii) Reforçar a capacidade operacional incorporando novas tecnologias de informação 

e comunicação e novos meios e equipamentos para a prevenção e gestão de riscos (aquisição de  

Kits de materiais perigosos e Kits de apoio a salvamento), iii) organização de ações de 

capacitação técnica (fogo controlado e matérias perigosas), entre outras atividades. 

III. Garantir a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “ALTO MINHO ADAPT – Plano 

Intermunicipal de Adaptações Climáticas do Alto Minho”, aprovado no âmbito do PO SEUR, 

tendo como objetivo para 2020 o reforço das capacidades de adaptação às alterações climáticas 

dos municípios do Alto Minho, designadamente através da estruturação do Plano Intermunicipal 

de Adaptações às Alterações Climáticas do Alto Minho (PIAAC do Alto Minho) e da organização 

de ação de informação e comunicação sobre a mudança climática no Alto Minho; 

IV. Garantir a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “info_RISK | Informar sobre 

os riscos associados às alterações climáticas no Alto Minho”, aprovado no âmbito do PO 

SEUR, designadamente através da operacionalização das seguintes atividades: (i) 

Implementação de uma ação inovadora de comunicação e sensibilização concertada ao nível 

supramunicipal no âmbito dos riscos de alterações climáticas e (ii) Conceção e 

operacionalização de uma plataforma colaborativa de observação, monitorização e 

comunicação do Plano Intermunicipal de Adaptação às Alterações Climáticas do Alto Minho 

(componente dos riscos associados às alterações climáticas) e de partilha de informação 

alusiva às alterações climáticas – com particular enfoque nos riscos (vulnerabilidades e 

perigos) que podem ser desencadeados e/ou potenciados por este fenómeno; 

V. Garantir a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “GEFRECON – Gestão 

Florestal Conjunta para a prevenção de incêndios em território POCTEP”, aprovado no âmbito 

do INTERREG V A (2ª convocatória), designadamente através da operacionalização das seguintes 

atividades: (i) Desenvolvimento e implementação de planos conjuntos e ações de prevenção de 

incêndios, (ii) Sensibilização destinadas à população sobre incêndios e a sua prevenção e (iii) 



 

 
 

 

Definição de planos de informação e capacitação sobre medidas de autoproteção perante os 

incêndios florestais.  

VI. Garantir a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “FORVALUE – Gestão 

inovadora para a valorização e resiliência dos espaços florestais”, aprovado no âmbito do 

INTERREG V A (2ª convocatória), designadamente através da operacionalização das seguintes 

atividades: (i) Recolha de boas práticas na gestão multifuncional, (ii) promoção da 

implementação de modelos associativos para a gestão da propriedade florestal e (iii) apoio no 

desenvolvimento de ferramentas de melhoria da coordenação transfronteiriça em matéria de 

planeamento e gestão florestal. 

VII. Garantir a estruturação, execução e acompanhamento de novos processos de candidatura ao 

Fundo Florestal Permanente, visando dar a devida sequência à execução do Plano Regional de 

Fogo Controlado do Alto Minho e respetivo apoio técnico à elaboração dos Planos Municipais; 

VIII. Articulação e informação de suporte a iniciativas locais e regionais no âmbito da defesa da 

floresta contra riscos naturais e mistos, no sentido de viabilizar o melhor aproveitamento do 

atual ciclo de programação ao nível do PO SEUR e do PDR 2020; 

IX. Acompanhamento e reforço da plataforma regional de gestão e acompanhamento de riscos no 

Alto Minho, produzindo e disponibilizando informação temática de apoio ao planeamento de 

ações e processos de tomada de decisão técnica. 

 

I.3.2 Água & Saneamento. Ao nível da água e saneamento, a CIM Alto Minho pretende continuar a 

colaborar na definição das melhores soluções para o sistema de abastecimento de água e drenagem de 

águas residuais em alta e em baixa, contribuindo por essa via para o aumento da qualidade da prestação 

de serviço e para a racionalização de custos para os Municípios que integram a CIM Alto Minho em 

colaboração com a empresa da Águas do Alto Minho e os Municípios de Melgaço, Monção e Ponte da 

Barca: 

I. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “AQUAMUNDAM”, 

aprovado no âmbito do programa de cooperação transfronteiriça INTERREG V-A, contemplando 

um conjunto de ações que favorecem a integração, a eficiência e a eficácia dos sistemas de 



 

 
 

 

gestão de água no espaço de cooperação, nomeadamente, através da realização de dez Zonas 

de Medição e Controlo nas redes de abastecimento de água, uma em cada entidade gestora, de 

acordo com o que está preconizado nos Planos de Gestão e Perdas de Águas de cada uma 

dessas Entidades Gestoras; 

II. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento da primeira fase do projeto  BIG Data 4 

RIVERS, aprovado no âmbito do programa de cooperação europeia INTERREG EUROPE, 

contemplando um conjunto de ações que promovem uma gestão inteligente das águas fluviais, 

de acordo com as preconizações do plano de ação otimizado pelos intercâmbios de boas 

práticas e experiências com os parceiros do espaço de cooperação. Para além da CIM Alto 

Minho (“chefe de fila” do projeto), são parceiros a Associação Ibérica de Municípios Ribeirinhos 

do Douro (AIMRD) – Espanha, o Fundo Regional de Desenvolvimento da Região do Ática – 

Grécia, A União Nacional Romena de Empreendedores – Roménia, o County Administrative 

Board de Östergötland – Suécia, o Cluster DREAM – França, a Universidade de Tecnologia de 

Kaunas – Letónia.  

I.3.3 Transportes. Neste âmbito, a CIM Alto Minho pretende em 2020 dar sequência ao processo de 

montagem técnica, institucional e financeira tendente à operacionalização da Autoridade Intermunicipal 

de Transportes do Alto Minho (nos termos da Lei n.º 52/2015, de 9 de junho, que aprova o Regime 

Jurídico do Serviço Público de Transporte de Passageiros), salientando-se, nomeadamente, os seguintes 

atividades:  

I. Dar continuidade ao processo de elaboração e concertação inter-institucional dos contratos 

interadministrativos de partilha de competências quer entre os municípios e a CIM Alto Minho 

relativamente aos serviços de nível municipal e intermunicipal, quer entre a CIM Alto Minho e a 

CIM Cávado no que respeita aos serviços inter-regionais; 

II. Desenvolvimento do projeto “Mobilidade Urbana Sustentável Alto Minho 2020”, aprovado pelo 

PO Norte 2020, assegurando a dinamização, execução e acompanhamento das respetivas ações, 

orientadas, nomeadamente, para: (i) a implementação de um estudo para o desenvolvimento 

de soluções intermunicipais para a coordenação e gestão dos transportes (Plano Operacional de 

Transportes); (ii) a operacionalização do sistema de transporte flexível e informação em tempo 

real aos utilizadores; (iii) a dinamização de ações de informação, capacitação e monitorização; 



 

 
 

 

III.  Desenvolvimento das ações preparatórias dos concursos de concessão da rede de transportes 

do Alto Minho; 

IV. Dar continuidade à coordenação da operacionalização do PART (Programa de Apoio à Redução 

Tarifária) no Alto Minho, no sentido de, à escala das Autoridades Municipais e/ou Intermunicipal 

de Transportes, promover a implementação de medidas de redução numa lógica de política de 

transportes de proximidade municipal decorrentes dos processos iniciados em 2019, 

assegurando, ainda, a articulação do programa entre o Fundo Ambiental e os 10 Municípios do 

Alto Minho. 

 

I.3.4 Educação. Neste âmbito, a ação da CIM Alto Minho em 2020 pretende reforçar a capacidade 

de planeamento, concertação e monitorização nos seguintes eixos de intervenção: 

I. Dinamização, execução e acompanhamento do projeto “+REDE”– Coordenação, Dinamização, 

Acompanhamento e Monitorização Transversal do Plano Integrado e Inovador de Combate ao 

Insucesso Escolar “Alto Minho - School 4All” (PO Norte 2020), abrangendo nomeadamente as 

seguintes ações: (i) Dinamização da Rede Territorial Educativa do Alto Minho, que visa a 

coordenação, gestão, monitorização e avaliação do PIICIE “Alto Minho School 4 Alll; (ii) 

Promoção de concursos escolares de âmbito intermunicipal; (iii) Divulgação, comunicação e 

disseminação do PIICIE, que visa a divulgação e disseminação dos resultados de forma a reforçar 

a notoriedade e a reputação do Alto Minho enquanto território de excelência educativa; (iv) 

Ações específicas de âmbito intermunicipal de promoção do sucesso educativo, onde se 

pretende, nomeadamente, dinamizar iniciativas orientadas para a promoção do sucesso 

educativo dos alunos e para a prevenção do abandono escolar, valorizando práticas pedagógicas 

inovadoras que reforcem o processo de ensino-aprendizagem; 

II. Dinamização, execução e acompanhamento da iniciativa “No Poupar está o Ganho”, visando 

prosseguir as linhas orientadoras do “Plano Nacional de Formação Financeira” e do “Referencial 

de Educação Financeira”; 

III. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “INCOME- Innovative 

Cooperation Businesses- HEIS learning model for Tourism”, aprovado no âmbito do Programa 

Erasmus +, tendo como objetivo o desenvolvimento de uma nova abordagem de aprendizagem 

baseada num processo de aprendizagem cooperativa, envolvendo as empresas e o ensino 

superior da área do turismo; 



 

 
 

 

 

I.3.5 Ação Social. Neste âmbito, a CIM Alto Minho em 2020 pretende, nomeadamente: 

I. No contexto da Plataforma Supraconcelhia da Rede Social, a CIM Alto Minho procurará assegurar 

a dinamização e seguimento de ações de articulação e organização interinstitucional, de 

estruturação, de dinamização, de acompanhamento de iniciativas de desenvolvimento social de 

âmbito intermunicipal e de sensibilização e informação às entidades regionais sobre as 

possibilidades de recurso a instrumentos de financiamento 2014-2020; 

II. Dinamizar as condições tendentes à aprovação e, em cenário favorável, à posterior execução e 

acompanhamento da candidatura “Alto Minho + Inclusivo”, apresentada ao PO Norte 2020, no 

âmbito do Aviso Norte -34-2019-08 - Abordagens Integradas para a Inclusão Ativa, visando 

“promover a inclusão social no Alto Minho através da dinamização de iniciativas de inovação e 

experimentação social e de animação territorial”. 

I.3.6 Cultura. Neste âmbito, a ação da CIM Alto Minho em 2020 pretende, nomeadamente: 

I. . Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “Alto Minho 4D – Viagem 

no tempo”, nomeadamente no que se refere à estruturação, implementação e promoção 

turística de uma rede de rotas cronológicas culturais baseadas na história e nos bens 

patrimoniais do Alto Minho, com base nas seguintes ações: (i) Ação 1 - Conceção e 

implementação da rede de estações de promoção turística do património histórico e cultural 

associado à rede de rotas cronológicas culturais “Alto Minho 4D – Viagem no Tempo”; (ii) Ação 2 

- Dinamização, capacitação e promoção turística do património histórico e cultural associado à 

rede de rotas cronológicas culturais “Alto Minho 4D – Viagem no Tempo”; (iii) e Ação 3 - 

Estruturação e dinamização de ações de levantamento, capacitação e valorização orientadas 

para a promoção de comunidades criativas em domínios chave da estratégia de valorização 

turística “Alto Minho 4D – Viagem no Tempo”;  

II.  Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “Valorização Cultural e 

Turística do Caminho de Santiago - Caminho de Torres“, que tem como objetivo a 

inventariação, divulgação, proteção, valorização, conservação, qualificação e promoção cultural 

e turística do Caminho de Torres.  



 

 
 

 

III. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento da 2ª fase do projeto “CultRing - 

Cultural Routes as Investment for Growth and Jobs” aprovado pelo Programa Interreg Europe, 

contemplando a implementação de um conjunto de ações de cooperação territorial entre os 

parceiros, em torno do conceito de Itinerários Culturais do Conselho da Europa, de acordo com 

o Plano de Ação definido na 1ª fase, assim como da Pilot Action, aprovada no âmbito do mesmo 

programa. 

IV. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento da Fase 1 (2018-2021) do projeto 

CHERISH - Creating opportunities for regional growth through promoting Cultural HERitage of 

fISHing communities in Europe”, aprovado no âmbito do Programa INTERREG EUROPE. Este 

projeto tem por objetivo a melhoria de políticas públicas de desenvolvimento regional 

relacionadas com a proteção e promoção do património cultural nas comunidades piscatórias, a 

fim de aumentar a atratividade dessas regiões para as empresas, cidadãos e turistas, 

abrangendo, nomeadamente, as seguintes atividades: (i) “Knowledge framework” – análise 

territorial da cultura e património das comunidades piscatória e levantamento de boas práticas; 

(ii) Interregional learning – participação e organização de reuniões e visitas de aprendizagem e 

troca de experiência; (iii) Desenvolvimento de plano de ação para a valorização do património e 

cultura das comunidades piscatórias, tendo em vista a melhoria da sua atratividade; (iv) 

Realização de ações de comunicação, nomeadamente participação no concurso internacional de 

fotografia “Cherish”.  

V. . Dinamizar as condições tendentes à aprovação e, em cenário favorável, à posterior execução e 

acompanhamento da candidatura "Rede Intermunicipal de promoção para a inclusão pela Arte 

& Cultura no Alto Minho - Per Artem Alto Minho ", no âmbito da linha de ação “Cultura para 

Todos (PI 9.1)” do PO Norte 2020; 

VI. Dinamizar as condições tendentes à aprovação e, em cenário favorável, à posterior execução e 

acompanhamento da candidatura “De repente canta a gente - Programa turístico-cultural 

intermunicipal de valorização e promoção da arte e tradição repentista do Alto Minho”, 

candidatada, em 2019, ao PO Norte 2020, no domínio do Património Cultural.  

 

I.3.7 Modernização Administrativa, Serviços Partilhados e E-GOV Local :  

I.  Garantir a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “EGOV Alto Minho 2020”, 

aprovado no PO Norte 2020, o qual visa assegurar a promoção das TIC´s nos serviços públicos do 



 

 
 

 

Alto Minho numa perspetiva sub-regional integradora e agregadora, abrangendo 

nomeadamente as seguintes ações: (i) Ação 2 - Governância Digital e Governo Eletrónico, 

designadamente através da operacionalização de uma Plataforma de Gestão integrada e 

desmaterializada de ações de formação e capacitação, (ii) Ação 3 - Capacitação no âmbito das 

TIC's e reforço da cidadania digital, abrange nomeadamente a dinamização de um programa de 

capacitação e dinamização nas áreas de criação e aplicação de sistemas de informação 

(seminário, workshop e visitas), (iii) Ação 4 - Promoção e valorização da interoperabilidade entre 

as administrações, abrangendo o Desenvolvimento de um Portal integrador dos arquivos 

municipais do Alto Minho e desenvolvimento de um modelo de dados standard intermunicipal, 

e iv) Ação 5 - Serviços online orientados ao empreendedorismo e da inovação; 

II. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “GEOARPAD – Património 

Cultural da Eurorregião Galiza Norte de Portugal: Valorização e Inovação”, aprovado no âmbito 

da primeira convocatória do Programa de Cooperação Transfronteiriça INTERREG V-A, 

abrangendo as seguintes ações: (i) Património documental da euro-região: digitalização e 

difusão que engloba a digitalização e descrição de documentos e o respetivo armazenamento 

(storage); (ii) divulgação/promoção das atividades desenvolvidas;  

III. Assegurar o acompanhamento, performance (funcionalidades e capacidade) e divulgação da 

plataforma Alto Minho 360º - Mapas Interativos do Alto Minho (http://mapa.cim-

altominho.pt/), enquanto plataforma digital de divulgação e promoção turística do território do 

Alto Minho integrada com o portal do Alto Minho;  

IV. Assegurar o acompanhamento dos portais regionais da CIM Alto Minho, abrangendo, 

nomeadamente: (i) a monitorização de serviços on-line municipais e regionais; (ii) o reforço da 

informação digital no que se refere à componente de empreendedorismo/atração de 

investimento (acompanhamento da plataforma Globalfind); (iii) acompanhamento do 

webservice que garante a interoperabilidade relacionada com a gestão da base de pontos de 

interesse regional e da agenda de eventuais a disponibilizar nos portais temáticos regionais, 

municipais e aplicações mobile; 

V. Assegurar o acompanhamento e eventual reforço de recolha de dados e funcionamento da 

plataforma remota de disponibilização de informação sobre as condições meteorológicas 

previstas para a região (ao abrigo do protocolo celebrado com a EEVM), informação 



 

 
 

 

recorrentemente disponibilizada aos serviços municipais de proteção civil através da página web 

(http://remote.eevm.pt) e encetar esforços de integração com plataformas nacionais geridas 

pelo IPMA e APA;  

VI. Dar sequência à dinamização da “Rede das Bibliotecas Públicas Municipais do Alto Minho”, 

numa lógica de desenvolvimento de serviços em rede e partilha e otimização de recursos, em 

parceria com a Direção-Geral do Livro, dos Arquivos e das Bibliotecas (DGLAB), procurando, 

igualmente, analisar a viabilidade técnica, financeira e institucional de desenvolvimento de 

iniciativas relacionadas com as bibliotecas digitais ou outras temáticas e o seu eventual 

enquadramento em instrumentos de financiamento; 

VII. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “Certificação da Qualidade 

dos Serviços dos Municípios do Alto Minho”, candidatado ao Sistema de Apoio à Modernização 

e Capacitação da Administração Pública (Sama), no âmbito do COMPETE – Programa 

Operacional Competitividade e Internacionalização, o qual visa implementar e/ou melhorar uma 

gestão por processos das câmaras municipais integrantes da CIM Alto Minho com base na nova 

versão da norma de gestão de qualidade, NP EN ISSO 9001:2015, abrangendo a certificação de 

16 serviços municipais. 

I.3.8 Plano Intermunicipal de Formação para a Administração Local. No domínio da formação para 

a Administração Local, a CIM Alto Minho assume como prioridade para o ano 2020 assegurar as 

condições tendentes à estruturação, dinamização e seguimento do Plano Intermunicipal de Formação-

Ação para a Administração Local do Alto Minho, articulando, com os Municípios associados, as ações de 

formação-ação e/ou avançada, dentro das áreas consideradas prioritárias ou novas/potenciais áreas de 

intervenção; 

 

I.4 PROMOÇÃO DA EFICÁCIA & EFICIÊNCIA DA GESTÃO INTERMUNICIPAL 

I.4.1 Fornecimentos & Concursos Intermunicipais. Neste âmbito, a atividade da CIM Alto Minho 

irá orientar-se para o desenvolvimento de procedimentos conjuntos no fornecimento de bens e serviços 

através da Central de Compras Intermunicipal, visando obter ganhos de escala e de eficiência, entre 

outras nas seguintes áreas: (i) dar continuidade aos primeiros Acordos Quadro formalizados nos 

domínios da Aquisição de: a)Energia Elétrica em Média e Baixa Tensão; b) Combustíveis; c) Gás; (ii) 



 

 
 

 

efetuar diligências para uma nova vaga de acordos quadro, nomeadamente nos domínios de: a) 

Comunicações Móveis; b) Aquisição de contentores de recolha de RSU; c) Lavagem e higienização de 

contentores de recolha de RSU; d) Tratamento e análise de água; e) manutenção e inspeção de 

equipamentos de elevação. f) outros a identificar em conjunto com os municípios; (iii) Concluir e 

dinamizar o “Desenvolvimento do Portal da Central de Compras”, realizada no âmbito do projeto “Egov 

Alto Minho 2020”, aprovada pelo NORTE 2020, que irá funcionar como ferramenta informática única de 

contacto entre os diversos stakeholders e garanta funcionalidades de negociação, catálogo e gestão de 

projeto, bem como mecanismos de gestão automática da informação e comunicação; 

I.4.2 Gestão de Competências Intermunicipais. Ao nível da gestão de competências 

intermunicipais, a atividade da CIM compreenderá a continuação das atividades associadas: 

I. Canil Intermunicipal:  

a. Dar seguimento à gestão do Canil Intermunicipal que abrange nomeadamente: (i) 

execução das medidas de profilaxia médica e sanitária determinadas pela legislação em 

vigor; (ii) receção e recolha de animais; (iii) promoção de feiras de adoção; (iv) controlo 

da população canina intermunicipal; (v) promoção do bem-estar animal, entre outras; 

b. Estudar a evolução do modelo organizacional de suporte ao exercício desta 

competência, face nomeadamente à implementação das medidas previstas na Lei nº 

27/2016 de 23 de Agosto. 

II. À gestão de equipamentos culturais da CIM Alto Minho, nomeadamente, Palcos e Cadeiras de 

exterior, para utilização dos municípios associados;  

 
 

PRIORIDADE II. ECONOMIA REGIONAL: PROMOVER O POTENCIAL ENDÓGENO E OS FATORES CHAVE 
DE COMPETITIVIDADE 

 

II.1 CLUSTER “TURISMO & RECURSOS ENDÓGENOS” 

 



 

 
 

 

II.1.1 Minho INovação 2015-2020. Pretende-se reforçar o efeito multiplicador no longo prazo da 

estratégia de eficiência coletiva (EEC), cooperação e inovação interinstitucional Minho INovação, dando 

continuidade à experiência acumulada e à confiança depositada pelos atores públicos, privados e 

entidades associativas na ação conjunta das CIM do Alto Minho, do Cávado e do Ave em prol do 

desenvolvimento económico e do apoio ao investimento produtivo, baseado na valorização dos 

recursos endógenos do território. Neste âmbito, a CIM Alto Minho propõe-se em 2020, nomeadamente:  

I. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento dos projetos âncora previstos no 

âmbito da EEC Minho Inovação, nomeadamente: PA1. Marketing, Comunicação e 

Internacionalização; PA2. Touring Cultural - Identidade Cultural Minho; PA3. Touring Cultural - 

Aldeias de Portugal – Minho; PA4. Touring Cultural - Artes e Produtos Tradicionais; PA5. Turismo 

Natureza - Naturminho II; PA6. - Minho Náutico / Mar / Rio e Albufeiras; PA7. Touring Cultural 

(Património Cultural /Aldeias de Portugal - Minho) – Investimentos Municipais; PA8. Turismo 

Natureza / Náutico: – Investimentos Municipais; PA9. Enogastronomia: sabores, ofertas e 

conhecimento; PA10. Inovação, Qualificação e Empreendedorismo; PA11. Coordenação e 

Gestão; 

II. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “Minho Região Europeia da 

Gastronomia” candidatado em parceria com as CIM do Ave e do Cávado, ao Norte 2020 - 

Sistema de Apoio às Ações Coletivas e das respetivas ações, direcionadas para a dinamização de 

um conjunto diversificado de iniciativas orientadas para a valorização económica do Minho 

enquanto região gastronómica de excelência. Neste sentido, a operacionalização deste projeto 

engloba as seguintes ações: (i) Ação 1 – Qualificação & Valorização da “Gastronomia do Minho” 

visando valorizar o potencial de desenvolvimento de uma base de atividades associada ao sector 

agroalimentar e à gastronomia nomeadamente, através da qualificação, inovação e capacitação 

em domínios chave dos principais recursos e /ou vocações produtivas territoriais e (ii) Ação 2 - 

Promoção Territorial do Minho enquanto Destino Gastronómico de Excelência visa a promoção 

do Minho enquanto destino gastronómico de excelência, promovendo a sua capacidade de 

adaptação às dinâmicas concorrenciais à escala global; 

III. Assegurar o seguimento transversal das dinâmicas de investimento empresarial associadas aos 

projetos complementares enquadrados na Estratégia de Eficiência Coletiva Minho Inovação; 

 



 

 
 

 

II.1.2 Turismo & Natureza. A ação da CIM Alto Minho em 2020 centrar-se-á, nomeadamente, nas 

seguintes atividades:  

I. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento da iniciativa “Carta Europeia do 

Turismo Sustentável no Alto Minho”, galardão outorgado pela Federação Europeia de Parques 

Nacionais e Naturais – EUROPARC aos espaços protegidos ou classificados que se comprometem 

a desenvolver um turismo de qualidade. Neste âmbito, os trabalhos a desenvolver em 2020 

relacionam-se com: (i) o acompanhamento, dinamização e monitorização do Plano de Ação CETS 

e preparação de novo processo de renovação da adesão à fase I; (ii) com a 

animação/dinamização do Fórum Permanente do território; (iii) com as ações necessárias, após 

a elaboração e consensualização dos critérios, à certificação do IIº e IIº nível do CETS, orientada 

para as empresas do território que desenvolvem atividades de turismo sustentável no Alto 

Minho; 

II. Assegurar o adequado encerramento administrativo e financeiro do projeto “Rewilding Alto 

Minho Landscapes - Novos Espaços de conservação e proteção da natureza e turismo 

sustentável no Alto Minho”, aprovado no âmbito do PO Norte 2020; 

III. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “Alto Minho Natura 2020” - 

Programa Integrado de Educação Ambiental para a Preservação e Conservação da Natureza e 

da Biodiversidade”, aprovado no âmbito do PO Norte 2020, abrangendo, nomeadamente, as 

seguintes atividades: (i) apoio aos Municípios parceiros no sentido de operacionalização do 

programa piloto integrado de Educação ambiental para a Preservação e Conservação da 

Natureza; (ii) dinamização de uma ação de Capacitação orientada aos guias de natureza, e (iii) 

produção de materiais de apoio à realização de atividades ambientais dinamizadas pelos 

Municípios no contexto do referido projeto piloto; 

IV. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “Greenways4you - 

Valorização e Promoção da Rede de Percursos Verdes do Alto Minho”, aprovado no âmbito do 

PO Norte 2020, abrangendo, nomeadamente, as seguintes atividades: (i) acompanhamento e 

monitorização dos trabalhos de consolidação da Rede de percursos verdes no território do Alto 

Minho, abrangendo, nomeadamente, a realização de pequenas intervenções promovidas pelos 

10 Municípios do Alto Minho ao nível da sinalética (interpretativa, direcional e de segurança) da 

rede dos 20 percursos Alto Minho Greenways; (ii) desenvolvimento de um programa conjunto 



 

 
 

 

de promoção da rede, cuja operacionalização será realizada em articulação e com o 

envolvimento diretos dos Municípios do Alto Minho e, ainda, iii) a organização e promoção de 

um Photo Challenges da rede Alto Minho Greenways; 

V. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “Visit Rio Minho”, 

cofinanciado pelo INTERREG VA (1ª convocatória) após integração do AECT do Rio Minho como 

parceiro do projeto, cujo objetivo é a capitalização da marca “Rio Minho” através de atividades 

transfronteiriças de preservação, qualificação e valorização ambiental dos recursos endógenos 

associados à promoção e comunicação do Rio Minho enquanto destino (eco)turístico, 

destacando-se as seguintes atividades: (i) Qualificação e valorização da rede transfronteiriça de 

percursos verdes (intervenções municipais); (ii) criação de um centro de atratividade de fluxos 

transfronteiriços (a promover pelo AECT Rio Minho); (iii) valorização de espaços de 

interpretação ambiental (intervenções municipais);  

VI. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto "Aldeias do Alto Minho 

Walking & Cycling", aprovado no âmbito da Linha de Valorização Turística do Interior, do 

Turismo de Portugal, com intuito de qualificação de um conjunto aldeias localizadas no Alto 

Minho, tendo em vista contribuir para a melhoria da experiência turística e do alargamento da 

rede de aldeias turísticas de qualidade que existem na região através das seguintes ações: (i) 

Ação 1. Centros Walking & Cycling Alto Minho; (ii) Ação 2. Informação e Sinalização Turística e 

(iii) Ação 3. Acompanhamento, Monitorização e Avaliação;  

VII. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “Fronteira Esquecida”, 

aprovado no âmbito do Programa de Cooperação Transfronteiriça Espanha-Portugal 

(INTERREG Espanha-Portugal), visando potenciar os recursos naturais e culturais do Rio Lima e 

sua envolvente, bem como criar e desenvolver uma estrutura de gestão e promoção conjunta 

que vise o aproveitamento turístico da área.  

 

II.2 CLUSTER “ECONOMIA DE MAR & RIO”  

II.2.1 “GAL Costeiro Litoral Norte” – Mar 2020, onde se perspetiva em 2020 o desenvolvimento das 

seguintes atividades: 



 

 
 

 

I. Assegurar a atividade transversal do GAL Costeiro Litoral Norte 2015-2020, nomeadamente, nas 

tramitações administrativas e processuais necessárias, envolvendo, quer o lançamento dos 

Avisos de concursos, quer a apreciação das candidaturas, quer o acompanhamento físico 

financeiro dos projetos aprovados; 

II. Assegurar a dinamização e acompanhamento de iniciativas promovidas por atores territoriais do 

Alto Minho no âmbito do PO MAR 2020; 

III. Assegurar o acompanhamento das políticas estratégicas para o setor, em particular, no âmbito 

da Prioridade 4 – Aumentar o emprego e a coesão territorial” do Fundo Europeu Marítimo e das 

Pescas 2014-2020 (FEAMP). 

 

II.2.2 Iniciativa “Náutica no Alto Minho”. Neste âmbito, a ação da CIM Alto Minho em 2020 

prosseguirá, nomeadamente, as seguintes atividades e iniciativas: 

I. Assegurar o acompanhamento das políticas estratégicas para o setor da náutica, em particular, 

no âmbito dos FEEI, visando a deteção de oportunidades de desenvolvimento de iniciativas e a 

estruturação de projetos de cooperação territorial; 

II.  Assegurar o adequado encerramento administrativo e financeiro das atividades associadas à 

valorização da náutica integradas no projeto “EXPORTA Alto Minho” (aprovado pelo PO Norte 

2020);  

III.  Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “CAPITEN - Cluster 

(Agrupamento) Atlântico para a Inovação Tecnológica e Económica no Setor Náutico”, 

aprovado no âmbito do Programa INTERREG Espaço Atlântico. Este projeto visa o 

desenvolvimento económico e o emprego da fileira náutica e a atratividade das regiões através 

da promoção de produtos e serviços inovadores associando a atividade náutica e os recursos 

naturais e culturais do Espaço Atlântico, envolvendo as seguintes ações: (i) Criação de produtos 

& serviços náuticos inovadores; (ii) Organização de eventos “Atlantic Destination”; (iii) 

Promoção da inovação na indústria e serviços náuticos; (iv) Desenvolvimento de circuitos e 

escalas náuticas no Espaço Atlântico; (v) “Port Information Point”: Criação de postos de 

informação turística nos Portos do Espaço Atlântico. Este projeto de parceria é liderado pela 



 

 
 

 

Région Bretagne (França) e conta no total com 18 parceiros dos 5 países do Espaço Atlântico: 

Portugal, Espanha, França, Inglaterra e Irlanda; 

IV.  Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “ECODESTIN_3IN – 

Destinos Naturales y Náuticos Accesibles, Integradores, Inteligentes y Internacionales”, 

aprovado no âmbito do Programa INTERREG V-A – Norte de Portugal Galiza. Este projeto tem 

por objetivo o aumento da atratividade do território através da valorização do património 

natural e cultural no setor econáutico e no âmbito educativo e universitário, abrangendo, 

nomeadamente, as seguintes atividades: (i) Catálogo produtos náuticos & cultura & natureza; 

(ii) Modelo de integração do património natural e cultural na oferta náutica. Inclui plano de 

marketing. 5 produtos (nota: pode ser para produto “semana náutica”); (iii) Capacitação de 

agentes para a oferta de produtos náuticos & cultura & natureza; (iv) Workshop de apoio à 

criação de 2 itinerários de passeios (rios Lima e Minho) c/ operadores; (v) Workshop de 

matching (2) entre oferta náutica & Natureza e oferta turística (alojamento, viagens…); 

V.  Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “BlueWays4You”, aprovado 

no âmbito do PO Norte 2020, o qual visa o desenvolvimento e promoção sustentável de uma 

rede de percursos azuis inseridos em espaços de conservação da natureza presentes no Alto 

Minho, abrangendo as seguintes atividades: (i) Planeamento, qualificação e monitorização da 

oferta da rede BlueWays; (ii) Qualificação da oferta Alto Minho BlueWays; (iii) Desenvolvimento 

de um plano de capacitação-ação e sensibilização dos agentes abrangendo as diversas vertentes 

da oferta BlueWays; 

VI. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto ATLANTIC YOUTH, aprovado 

no âmbito do Programa Erasmus + - Parcerias Estratégicas nos domínios da Educação, da 

Formação e da Juventude. Este projeto de cooperação tem como objetivo o desenvolvimento da 

cultura marítima entre a população mais jovem, nomeadamente, através do desporto náutico e 

da educação marítima nas escolas e nos clubes; 

VII. Assegurar o adequado encerramento administrativo e financeiro do projeto SANA - Sporto 

Adaptita Naturo Nautika, aprovado no âmbito do Programa ERASMUS + Desporto, visa 

melhorar a oferta desportiva de náutica e natureza para as pessoas portadoras de deficiência. 

Além da Cim Alto Minho, são parceiros neste projeto, o Département du Finistére; o Comité 

Dép. Handisport e a AGAN – Associación Galega de Atividades Náuticas; 



 

 
 

 

 

II.3 CLUSTER “FLORESTAS”. Neste âmbito, a ação da CIM Alto Minho no decorrer de 2020 visará, 

nomeadamente: 

I.  Assegurar o adequado encerramento administrativo e financeiro das atividades associadas à 

valorização da floresta integradas nos projetos “INOVA Alto Minho – qualificação e inovação dos 

sistemas competitivos territoriais do Alto Minho” e “Alto Minho Empreende – promoção do 

empreendedorismo qualificado e criativo” (aprovados pelo PO Norte 2020); 

II. Manter o apoio e interação com as diversas entidades envolvidas na Comissão de 

Acompanhamento do PROF EDM, designadamente o ICNF, Municípios e CCDR-N, no sentido de 

assegurar e articular a devida sequência do referido instrumento de ordenamento florestal à 

escala do Instrumentos de Gestão Territoriais locais.  

 

II.4 FATORES TRANSVERSAIS DE COMPETITIVIDADE 

 

II.4.1 Neste âmbito, a ação da CIM Alto Minho para 2020 visa assegurar a dinamização e 

acompanhamento da iniciativa “Atratividade Territorial no Alto Minho”, nomeadamente através: 

I. Assegurar o adequado encerramento administrativo e financeiro dos projetos “INOVA 

Alto Minho - Qualificação e Inovação dos Sistemas Competitivos Territoriais do Alto 

Minho”, “Alto Minho EMPREENDE – Promoção do Empreendedorismo Qualificado e 

Criativo” e EXPORTA Alto Minho", aprovados no âmbito do PO Norte 2020; 

II. Dinamizar as condições tendentes à aprovação e, em cenário favorável, à posterior 

execução e acompanhamento da candidatura “Qualificação e Valorização da 

Atratividade dos Centros Históricos do Alto Minho à Escala Transfronteiriça”, a 

apresentar à Linha de Apoio à Valorização Turística do Interior, do Turismo de Portugal, 

com o intuito de qualificar e valorizar a rede de centros históricos do Alto Minho e o 

comércio tradicional local, bem como da rede piloto de Centros Comerciais Abertos; 



 

 
 

 

III. Monitorização e acompanhamento das atividades da Rede de Apoio à Competitividade e 

Empreendedorismo; 

IV. Estruturação e dinamização de iniciativas que fomentem o potencial de 

internacionalização dos recursos territoriais do Alto Minho.  

II.4.2 Iniciativa “Empregabilidade” no Alto Minho. Neste âmbito, a ação da CIM Alto Minho para 

2020 visa, nomeadamente: 

I. Assegurar a dinamização e acompanhamento da iniciativa intermunicipal de “Antecipação das 

Necessidades de Qualificações do Alto Minho – Ação Piloto”, realizada em colaboração com a 

ANQEP – Agência Nacional para a Qualificação e a DGEST-N, o qual tem como objetivo criar um 

Sistema de identificação de necessidades de qualificações e de indicação de áreas e saídas 

profissionais prioritárias para a rede de educação e formação, no sentido de permitir 

orientações claras para a definição da rede de ofertas formativas no Alto Minho, visando 

melhorar o ajustamento entre a oferta de qualificações e as necessidades e oportunidades 

específicas e distintivas do mercado de trabalho do Alto Minho; 

II. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “GEMCAT – Criação de 

Emprego de Qualidade Transfronteiriço”, aprovado pelo INTERREG V-A, o qual estruturar 

medidas orientadas para a criação de um mercado laboral transfronteiriço de qualidade, 

abrangendo nomeadamente as seguintes atividades: (i) Criação de um grupo de trabalho para o 

desenho de políticas públicas e de novos instrumentos normativos a favor da criação de 

emprego de qualidade; (ii) Elaboração de uma Agenda de Responsabilidade Social nas Empresas 

(RSE) Transfronteiriças; (iii) Criação de um programa para a inclusão de RSE nas PMES do espaço 

transfronteiriço; (iv) Dinamização de iniciativas transfronteiriças tendo em vista premiar as 

empresas que incorporam políticas de conciliação e igualdade.  

II.4.3 Iniciativa “Modernização da Linha do Minho. Neste âmbito, a CIM Alto Minho pretende dar 

continuidade, em 2020, aos contributos de natureza institucional e ao acompanhamento do processo 

tendente à concretização do projeto de “Modernização da Linha do Minho”, no ciclo de programação 

2014-2020. 

 



 

 
 

 

PRIORIDADE III. ESTRATÉGIA E CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL: PLANEAR, COOPERAR E CAPACITAR 

 

III.1 ESTRATÉGIA ALTO MINHO 2020 

 

III.1.1 Dinamização e seguimento da Estratégia “Alto Minho 2020”. Assegurar a dinamização e 

seguimento da estratégia Alto Minho 2020, consubstanciada na EIDT “Alto Minho 2020”, visando, 

através de articulação e concertação estratégica regional dos seus órgãos de governação, dar a 

necessária sequência à montagem física, financeira e institucional das iniciativas, projetos e ações 

previstos no respetivo “Plano Global de Ação” (nomeadamente, através da ação dos Grupos de 

Dinamização e Seguimento) e ao acompanhamento global da iniciativa. 

III.1.2 Estruturação de Informação Estratégica para a monitorização das Dinâmicas Sócio- 

Económicas e Territoriais do Alto Minho, visando assegurar a disponibilização de informação sobre a 

realidade económica e social do Alto Minho e permitindo, por esta via, dotar este território de 

informação sistematizada em indicadores de base e temáticos necessários para a elaboração, 

concretização e monitorização de projetos de desenvolvimento local, nomeadamente: (i) Relatório “Alto 

Minho: Tendências Anuais” e (ii) Relatório “Alto Minho: Tendências Trimestrais”. 

III.1.3 Promoção de Iniciativas de Desenvolvimento Regional “Alto Minho 2020”. Neste âmbito, 

a CIM Alto Minho pretende desenvolver ações de apoio técnico, de atualização permanente de 

informação, de articulação e organização interinstitucional, de estruturação, de dinamização, de 

execução e de acompanhamento de projetos de desenvolvimento económico, social e territorial do Alto 

Minho no horizonte 2014-2020, bem como de sensibilização e informação às entidades regionais sobre 

as possibilidades de recurso a instrumentos de financiamento do desenvolvimento regional, em 

particular, o POR Norte 2020, os Programas Temáticos, PDR2020, PO Mar 2020 e Programas de Iniciativa 

Comunitária 2014-2020.  

III.1.4 Promoção da Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial “Alto Minho 2030”. 

Dinamização e seguimento da preparação da Estratégia Integrada de Desenvolvimento Territorial “Alto 

Minho 2030”, abrangendo ações de reflexão e debate, visando, através da articulação e concertação 



 

 
 

 

estratégica regional, a estruturação e identificação e respetiva montagem física, financeira e 

institucional das iniciativas, projetos e ações a incluir no “Plano Global de Ação Alto Minho 2030”.   

 

III.2 REDE INSTITUCIONAL REGIONAL  

 

III.2.1 Órgãos da Comunidade Intermunicipal do Alto Minho. Desenvolver ações de apoio 

técnico e de articulação institucional com o Conselho Intermunicipal da CIM do Alto Minho, Assembleia 

Intermunicipal, Secretariado Intermunicipal e Conselho Estratégico para o Desenvolvimento 

Intermunicipal, abrangendo, nomeadamente: (i) o apoio à realização de reuniões dos referidos órgãos; 

(ii) a dinamização, em articulação com aqueles órgãos, de ações complementares de informação e 

debate sobre temas chave para o desenvolvimento do Alto Minho; (iii) a realização de diligências 

complementares e de ações de follow up das decisões definidas no âmbito daqueles órgãos.  

III.2.2 Redes e Parcerias Regionais e Sub-regionais. Desenvolver ações de apoio técnico e 

colaboração institucional às seguintes redes e parcerias regionais e sub-regionais: (i) Área Alto Minho - 

Agência Regional Energia e Ambiente do Alto Minho; (ii) ADRIL - Associação do Desenvolvimento Rural 

Integrado do Lima; (iii) Minhocom; (iv) ADRIMINHO - Associação de Desenvolvimento Rural Integrado do 

Vale do Minho (em fase de análise o processo de participação como associado); (v) Fórum Oceano (em 

fase de análise o processo de participação como associado); (vi) ATP (em fase de análise o processo de 

participação como associado); (vii) Conselho Consultivo – Comarca de Viana do Castelo; (viii) Comissão 

Distrital de Proteção Civil; (ix) Comunidade Portuária de Viana do Castelo; (x) Plataforma Supraconcelhia 

da Rede Social do Alto Minho. 

 

III.2.3 Redes, Parcerias e Iniciativas de Cooperação Territorial.  

I. Dinamização e seguimento do processo de consolidação e funcionamento) do Agrupamento 

Europeu de Cooperação Territorial do Rio Minho - AECT Rio Minho, envolvendo a CIM Alto 

Minho e a Deputación Provincial de Pontevedra, tendo como objetivo facilitar e promover a 

cooperação territorial e contribuir para o desenvolvimento e reforço da coesão económica e 

social dos respetivos territórios;  



 

 
 

 

II. Dinamização e seguimento do Plano de Ação para a Cooperação Transfronteiriça 2014-2020 do 

Alto Minho Transfronteiriço, assegurando e acompanhando as dinâmicas de cooperação e de 

trabalho em rede e potenciando a dinamização das parcerias e contactos estratégicos 

suscetíveis de apoiarem e desenvolverem ações conjuntas de interesse local, numa partilha de 

objetivos e interesses das instituições transfronteiriças; 

III. Dinamização e seguimento da proposta de Plano de Atividades EUREST 2020, no âmbito da 

parceria com o EURES Transfronteiriço Norte Portugal Galícia, abrangendo as seguintes 

atividades: (i) Dinamização da rede de colaboradores EURES-T envolvendo os técnicos das 

Câmaras Municipais dos dois lados da fronteira, visando reforçar e consolidar a rede EURES-T; 

(ii) Dinamização do grupo de trabalho com os colaboradores dos organismos da Segurança 

Social dos dois lados da fronteira, no sentido de identificar os problemas e eventuais propostas 

de soluções relacionados com a eliminação de obstáculos à mobilidade transfronteiriça dos 

trabalhadores e empresários;  

IV. Análise de viabilidade da constituição e participação institucional em iniciativas ou redes de 

instituições de cooperação territorial; 

V. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “CTC Limia-Lima-Cávado” 

candidatado ao INTERREG V-A. Este projeto tem por objetivo o aprofundamento da cooperação 

transfronteiriça entre 3 NUTs III, desenvolvendo projetos que envolvem, além das instituições 

públicas locais e regionais, as comunidades, as empresas, as instituições de ensino, entre outros 

os agentes das três áreas geográficas; 

VI. Assegurar a dinamização, execução e acompanhamento do projeto “SMART MINHO” 

candidatado ao INTERREG V-A (1ª convocatória), que tem como objetivo o reforço do 

conhecimento e relacionamento ao nível organizacional e da eficiência da administração pública 

transfronteiriça, assegurando, em articulação com o AECT Rio Minho: (i) o desenvolvimento dos 

trabalhos relacionados com o estudo património imaterial – Pesqueiras Rio Minho; (ii) e, ainda, 

a promoção de uma exposição itinerante sobre o património imaterial transfronteiriço do Rio 

Minho”; 

VII. Dinamização e seguimento do Protocolo de Cooperação celebrado com Conseil départemental 

du Finistère (França), assegurando e acompanhando as dinâmicas de cooperação e de trabalho 



 

 
 

 

em rede e potenciando a dinamização das parcerias e contactos estratégicos suscetíveis de 

apoiarem e desenvolverem ações conjuntas de interesse local, numa partilha de objetivos e 

interesses dos territórios. Neste âmbito, prevê-se, ainda, o acolhimento e acompanhamento de 

um posto de trabalho técnico – missão V.I.E (Voluntário Internacional) contratado pelo Conseil 

départemental du Finistère para a dinamização de ações de cooperação entre os dois territórios.  

 

III.3 GESTÃO E CAPACITAÇÃO INSTITUCIONAL  

III.3.1 Organização e Gestão de Recursos Humanos, Materiais e Financeiros. Neste âmbito, a ação 

da CIM Alto Minho em 2020 incidirá, nomeadamente, nas seguintes vertentes: 

I. Habilitar a estrutura técnica da CIM Alto Minho, dotá-la de meios operacionais e logísticos, para 

a maior eficiência e eficácia, nas atividades desenvolvidas. 

II. Proceder aos registos contabilísticos; 

III. Assegurar o cumprimento da “Lei dos Compromissos”; 

IV.  Proceder ao acompanhamento e tramitação dos projetos com cofinanciamento nacional e 

comunitário; 

V. Elaborar aos Grandes Opções do Plano e Relatórios de gestão, bem como dos relatórios 

intermédios de informação de gestão; 

VI. Efetuar as funções de aprovisionamento, assegurando a tramitação administrativa necessária 

aos diversos processos de aquisição e contratação pública; 

VII. Assegurar os procedimentos tendentes à dinamização da “Central de Compras da CIM do Alto 

Minho”; 

VIII. Capacitar a estrutura técnica nos novos domínios de intervenção da CIM Alto Minho; 

IX. Executar os procedimentos administrativos relacionados com recrutamento, provimento, 

promoção, transferência e cessação de funções de pessoal; 

X. Elaborar listas de antiguidades; 



 

 
 

 

XI. Efetuar contratos de pessoal, de acordo com a legislação em vigor; 

XII. Assegurar e manter atualizado o cadastro de pessoal; 

XIII. Proceder ao registo e controlo de assiduidade; 

XIV.Realização do sistema de avaliação SIADAP; 

XV. Efetuar o reporte de informação relativa aos recursos humanos nos termos da legislação em 

vigor; 

XVI.Implementação do Sistema de Normalização Contabilística para as Administrações Públicas 

(SNC-AP) a partir de 1 de janeiro de 2018, nos termos do Decreto-Lei 151/2015, de 11 de 

Setembro (que aprovou o SNC-AP). 

 

III.3.2 Capacitação Institucional da CIM do Alto Minho. Neste âmbito, a ação da CIM Alto Minho 

em 2020 visa assegurar as condições necessárias à montagem técnica, financeira e institucional de 

iniciativas de capacitação institucional ao nível intermunicipal 2017-2020.  

 

III.3.3 Transferência de competências  

A Lei n.º 50/2018, de 16 de agosto, que aprova a Lei-quadro da transferência de competências para 

as autarquias locais e para as entidades intermunicipais, dispõe no seu artigo 4.º que a transferência das 

novas competências para as autarquias locais e entidades intermunicipais é efetuada em 2019 e 2020, 

admitindo-se a sua concretização gradual, nos termos nele previstos.  

I. Promover a criação / desenvolvimento de condições necessárias à prossecução das 

competências da CIM Alto Minho nos domínios do Turismo (promoção turística), Fundos 

europeus e captação de investimento (projetos financiados por fundos europeus e dos 

programas de captação de investimento), Educação e Saúde; 

II.  Identificar e desenvolver as condições de planeamento e estruturação interna necessárias para 

a futura transferência de competências para a CIM Alto Minho nos domínios de Justiça, do 

Associativismo de Bombeiros e dos Transporte em vias navegáveis interiores.  



 

 
 

 

 

III.3.4  PEPAL - Programa de Estágios Profissionais na Administração Local. Assegurar as condições 

necessárias ao adequado acolhimento de 5 estágios ao abrigo do Programa de Estágios Profissionais na 

Administração Local (PEPAL), com a duração de 12 meses;  

III.3.5 Informação e Comunicação. No ano de 2020 pretende-se dar continuidade às ações de 

promoção da imagem institucional da CIM Alto Minho, designadamente, através da:  

I. Gestão e dinamização de websites e de canais de redes sociais, destacando-se, em particular, a 

dinamização da plataforma Alto Minho 360 e do site www.altominho.pt, que permitirão a 

disseminação de informação estratégica sobre o Alto Minho, reforçando a sua identidade 

territorial ao nível das seguintes vertentes: Alto Minho para Viver, Alto Minho para Visitar e Alto 

Minho para Investir;  

II. Produção de press releases, organização de conferências de imprensa e da documentação de 

suporte (dossiers de imprensa);  

III.  Promoção de contatos e cooperação com os meios de comunicação social, mantendo uma 

relação favorável e contínua com os mesmos e dando resposta a solicitações de informação 

básica para integração em textos jornalísticos; 

IV. Continuação das ações de divulgação das atividades da CIM Alto Minho no âmbito das 

candidaturas e programas em curso ou que venham a ser aprovadas pelos vários programas de 

cofinanciamento do atual quadro comunitário, nomeadamente, através da: (i) conceção, 

implementação e acompanhamento dos seus planos de comunicação, assegurando as 

atividades de informação e publicidade; (ii) redação, edição e coordenação gráfica de 

publicações, brochuras, desdobráveis e outros materiais informativos; (iii) recolha de 

informação e produção redatorial de documentação a facultar aos meios de comunicação social, 

convocação e acompanhamento de jornalistas na cobertura de ações promovidas pela CIM Alto 

Minho, preparação de toda a documentação de suporte (press kits) e inserções publicitárias na 

imprensa; (iv) colaboração na organização e acompanhamento de reuniões, conferências, 

seminários e outros eventos similares; (v) coordenação e articulação com os municípios 

associados da CIM dos serviços desenvolvidos no âmbito das várias candidaturas. 


